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P R I M E I R A    I N V É X I S  
( S E R I E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A primeira invéxis é a condição inédita na linha seriexológica da conscin, 

homem ou mulher, de aplicação da técnica da inversão existencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo primeiro deriva do idioma Latim, primarius, “o primeiro (em posi-

ção); de primeira ordem”. Surgiu no Século XIII. A palavra inversão procede do mesmo idioma 

Latim, inversio, “inversão; transposição em retórica; ironia; anástrofe; alegoria”, de invertere, 

“virar; voltar o avesso; revolver; derrubar; deitar abaixo; inverter; transtornar”. Apareceu no Sé-

culo XIX. O vocábulo existencial provém do idioma Latim Tardio, existentialis, “existencial; 

relativo ao aparecimento”, de existere, “aparecer; nascer; deixar-se ver; mostrar-se; apresentar-se; 

existir; ser; ter existência real”. Surgiu também no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Invéxis inaugural. 2.  Invéxis de primeira vez. 3.  Prima invéxis. 

Neologia. As 4 expressões compostas primeira invéxis, primeira invéxis eficaz, primeira 

invéxis exitosa e primeira invéxis triunfal são neologismos técnicos da Seriexologia. 

Antonimologia: 1.  Prima recéxis. 2.  Reaplicação da invéxis. 3.  Primeira inversão 

consciencial. 

Estrangeirismologia: a premiére invexológica; o freshman da autevolução planejada 

desde a juventude; o turning point autevolutivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à inteligência evolutiva (IE). 

Coloquiologia. Eis duas expressões coloquiais relacionadas ao tema: o marinheiro ou 

marinheira de primeira viagem; a invéxis em primeira mão. 

Citaciologia: – O homem está condenado a ser livre (Jean-Paul Sartre, 1905–1980). 

Proverbiologia: – A primeira impressão é a que fica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autevolução; os autevoluciopensenes; a autevo-

luciopensenidade; os invexopensenes; a invexopensenidade; os prioropensenes; a prioropenseni-

dade. 

 

Fatologia: a primeira invéxis; a grandeza da autoinvéxis; o megafoco invexológico;  

a ansiedade pelas conquistas autoinversivas; a compreensão simplificada da invéxis; o invexocen-

trismo; a necessidade maior de repetição para o alcance da profundidade; o foco na quantidade 

com qualidade; o desafio social de ser parte de minoria em contrafluxo; o caráter experimental da 

invéxis na seriéxis pessoal; a Autoinvexologia considerando o conceito da variável seriexométri-

ca; o desafio da invexometria; a busca por outros inversores ou inversoras enquanto referência 

para o desempenho da autoinvéxis; os estudos de caso invexológicos; os aportes proexológicos 

pró-invéxis; o grupo de inversores existenciais (Grinvex); as diferentes visões da Invexologia;  

a mininvéxis; a maxinvéxis; as discussões e debates em prol da Invexologia; a resiliência sustentada 

pela automotivação de construir caso autevolutivo de sucesso pessoal; os trafores conferidores de 

alta resistência para enfrentar o desafio proexológico; o exemplarismo autevolutivo tarístico. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as aulas especiali-

zadas em invéxis do Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático; as projeções conscienciais para  

a fixação e desenvolvimento da autoinvéxis; o megaparavinco invexológico; o dividendo seriexo-

lógico da invéxis; o contrafluxo extrafísico antinvexológico; a ruptura com os bolsões extrafísicos 

nosológicos de imaturidade juvenil; a parapreceptoria invexológica; as achegas amparadas rela-
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cionadas às decisões de destino no período da juventude; o amparo ostensivo das Semanas da 

Invéxis (SINVÉXIS). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo planejamento-profilaxia; o sinergismo Errologia-acerto; 

o sinergismo recomposição-exemplarismo. 

Principiologia: o princípio do maior esforço consolidado com a técnica da invéxis;  

o princípio da sublimação seriexológica; o princípio da ampliação do acerto; o princípio da prio-

ridade compulsória; o princípio da responsabilidade interassistencial; o princípio do exemplaris-

mo pessoal; o princípio da inovação evolutiva; o princípio do megafoco evolutivo. 

Teoriologia: a teoria do holocarma; a teoria da evolução consciencial; a teoria da se-

riéxis; a teoria da invéxis. 

Tecnologia: a técnica da invéxis; as técnicas conscienciológicas autoinversivas. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico; o voluntariado invexológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório 

conscienciológico Serenarium na Associação Internacional de Inversão Existencial (ASSIN-

VÉXIS). 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Evoluciológos. 

Efeitologia: o efeito profilático da invéxis; o efeito terapêutico da invéxis; o efeito das 

megarrecins; o efeito da autorretratação pessoal; o efeito da ousadia autevolutiva. 

Neossinapsologia: as neossinapses evolutivas na fase juvenil; a neossinapse do megafo-

co autevolutivo; as neossinapses quanto ao avanço nos patamares evolutivos. 

Ciclologia: o ciclo inexperiência-veteranismo; o ciclo intermissão-missão; o ciclo luci-

dez extrafísica–hipomnésia ressomática–recuperação de cons; o ciclo planejamento-revisão- 

-ajuste; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) da atividade; o ciclo virtuoso. 

Enumerologia: a tecnicidade básica; a flexibilidade restrita; a autossuperação constante; 

o labor intenso; a amparabilidade diferenciada; a intelectualidade prolífica; a autosserenogenia 

decidida. 

Binomiologia: o binômio manual-conduta; o binômio pesquisa-debate; o binômio pro-

fessor-aluno; o binômio inversão-inortodoxia; o binômio autonomia-laboratório; o binômio ad-

miração-discordância. 

Interaciologia: a interação neoego-retroego; a interação tecnicidade-organicidade;  

a interação juventude-Zeitgeist. 

Crescendologia: o crescendo primeira invéxis–segunda invéxis. 

Trinomiologia: o trinômio precocidade-priorização-profilaxia. 

Polinomiologia: o polinômio código-regra-manual-técnica. 

Paradoxologia: o paradoxo do novato jovem maduro; o paradoxo da coexistência des-

vinculada; o paradoxo do limite autolibertário. 

Politicologia: a autevoluciocracia; a autoinvexocracia. 

Legislogia: a lei da inércia; a lei da generalização da experiência. 

Fobiologia: a invexofobia. 

Sindromologia: a síndrome da pressa. 

Mitologia: o mito de Sísifo; o mito de Ícaro; a mitoclastia invexológica. 

Holotecologia: a invexoteca; a parapsicoteca; a erroteca; a biblioteca. 

Interdisciplinologia: a Seriexologia; a Invexologia; a Intermissiologia; a Autevoluciolo-

gia; a Autexperimentologia; a Autopesquisologia; a Autoconsciencioterapia; a Invexoterapeuti-

cologia; a Reeducaciologia; a Profilaxiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; o inversor cobaia. 
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Masculinologia: o inversor; os participantes dos Grinvexes; o invexólogo; o triatleta 

consciencial; o agente retrocognitor inato; o conscienciólogo; o epicon lúcido; o duplista; o evolu-

ciente; o exemplarista; o tenepessista; o seriexólogo; o completista. 

 

Femininologia: a inversora; as participantes dos Grinvexes; a invexóloga; a triatleta 

consciencial; a agente retrocognitora inata; a consciencióloga; a epicon lúcida; a duplista; a evolu-

ciente; a exemplarista; a tenepessista; a seriexóloga; a completista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens 

tridotatus; o Homo sapiens proexogenicus; o Homo sapiens anxiosus; o Homo sapiens autopara-

procedens; o Homo sapiens fraternus. 
 

V.  Argumentologia 
 

Exemplologia: primeira invéxis eficaz = aquela com superação do porão consciencial; 

primeira invéxis exitosa = aquela com produção de livro sobre Invexologia e compléxis; primeira 

invéxis triunfal = aquela com a publicação da megagescon e desenvolvimento da autodespertici-

dade. 
 

Culturologia: a cultura autevoluciológica; a cultura autorreeducaciológica; a cultura 

invexológica. 

 

Início. A primeira aplicação da técnica da invéxis é imprescindível para a transposição 

mais difícil do gargalo evolutivo divisor na fieira de vidas sucessivas. 

Motivação. Eis 10 motivos não excludentes entre si, ordenados alfabeticamente, possí-

veis orientadores da eligibilidade para aplicação da invéxis pela primeira vez: 

01.  Continuísmo: linha de abertura em atividades assistenciais envolvendo jovens. 

02.  Maturidade: profilaxia dos prováveis desvios na fase adolescente. 

03.  Maxiproéxis: construção de empreendimento proexológico amplo de longo prazo. 

04.  Miniproéxis: período curto de vida para alcançar o completismo existencial. 

05.  Qualificação: acúmulo de cognição madura em diversas áreas da vida consciencial. 

06.  Reeducação: consolidação e sedimentação de autorreciclagem profunda. 

07.  Responsabilidade: profundo comprometimento com a autevolução. 

08.  Restauração: recomposição grupocármica específica a partir da maturidade juvenil. 

09.  Saturação: evitação da repetição seriexológica de imaturidades juvenis pessoais. 

10.  Seguro: prevenção de prováveis desvios na fase adulta. 

 

Revolução. A aplicação dos princípios da invéxis pela primeira vez na seriéxis pessoal 

significa mudança drástica e radical da autopensenidade, comportamentos e valores, trazendo os 

desafios da inexperiência com o novo patamar de manifestação autevolutiva. 

Jejunice. Eis, em ordem lógica, 10 equívocos conceituais advindos da compreensão inci-

piente dos princípios da invéxis, possíveis de serem encontrados em inversores e inversoras de 

primeira vez: 

01.  Perfeccionismo: confusão entre invexopráxis e invexonomia. 

02.  Autosseveridade: confusão entre autonomia e autorrepressão. 

03.  Pessimismo: confusão entre criticidade e trafarismo. 

04.  Errofobia: confusão entre Errologia e Antinvexologia. 

05.  Autoritarismo: confusão entre autorradicalismo e heteroimposição de condutas. 

06.  Arrogância: confusão entre competência e potencialidade. 

07.  Mecanicismo: confusão entre assertividade evolutiva e operosidade amaurótica. 

08.  Reducionismo: confusão entre Intrafisicologia e materialismo. 

09.  Afobação: confusão entre antecipação e precipitação. 

10.  Simplificação: confusão entre perspicácia e apriorismo. 
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Força. Eis, em ordem alfabética, 10 aspectos propulsores da conscin inversora no début 

seriexológico da autoinvéxis: 

01.  Alcance: amplitude das reverberações do exemplarismo autovanguardista. 

02.  Chance: maior compreensão dispensada ao neoinversor por parte dos amparadores 

extrafísicos. 

03.  Cobaia: oportunidade do uso da criatividade no neoexperimento autevolutivo. 

04.  Combustível: automotivação frente à nova oportunidade autevolutiva de ponta. 

05.  Heurística: elevado grau de inovação e descobertas no processo evolutivo pessoal. 

06.  Minipeça: habilitação para atuar no Maximecanismo Multidimensional Interassis-

tencial. 

07.  Paraprocedência: conexão viva com as aulas de invéxis do CI pré-ressomático. 

08.  Preparação: antecipação da assistência a ser realizada no próximo período entre 

vidas. 

09.  Terapêutico: cura ou remissão de trafares antinvéxis. 

10.  Vacina: fortalecimento da autocognição quanto à profilaxia do porão consciencial. 

 

Cognição. A experiência acumulada a partir da teática invexológica deve promover me-

lhor compreensão conceitual, permitindo a distinção lúcida e discernida da ortopráxis inversiva. 

Eis, em ordem alfabética, 9 importantes distinções conceituais quanto a possíveis características 

da prática da invéxis: 

1.  Amparada / reprimida. 

2.  Assistencial / egoica. 

3.  Autolibertária / heterossalvacionista. 

4.  Autônoma / repressora. 

5.  Cosmoética / cosmética. 

6.  Efetiva / prematura. 

7.  Eficiente / fugaz. 

8.  Realista / perfeccionista. 

9.  Verbaciológica / autopromotora. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a primeira invéxis, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antidogmatismo  invexológico:  Invexologia;  Homeostático. 

02.  Autenfrentamento  holobiográfico:  Seriexologia;  Homeostático. 

03.  Autenticidade  invexológica:  Invexologia;  Homeostático. 

04.  Dividendo  seriexológico  da  invéxis:  Evoluciologia;  Homeostático. 

05.  Efeito  terapêutico  da  invéxis:  Invexologia;  Homeostático. 

06.  Gradiente  teático:  Teaticologia;  Neutro. 

07.  Indicador  de  maturidade  inversiva:  Autoinvexometrologia;  Neutro. 

08.  Megaparavinco  invexológico:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

09.  Mitoclastia  invexológica:  Invexologia;  Homeostático. 

10.  Posicionamento  invexológico:  Invexologia;  Homeostático. 

11.  Princípio  da  ampliação  do  acerto:  Evoluciologia;  Homeostático. 

12.  Raciocínio  invexológico:  Autoparacogniciologia;  Homeostático. 

13.  Técnica  da  invéxis:  Invexologia;  Homeostático. 

14.  Variável  seriexométrica:  Seriexologia;  Neutro. 

15.  Vontade  de  acertar:  Voliciologia;  Homeostático. 
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A  PRIMEIRA  INVÉXIS  TRAZ  CONSIGO  O  DESAFIO   
E  O  RISCO  DA  INOVAÇÃO,  EXIGINDO  AUTORREALISMO  

QUANTO  AOS  PRÓPRIOS  LIMITES  E  AUTOBENIGNIDADE  

NA  SUSTENTAÇÃO  DO  NEOPATAMAR  AUTEVOLUTIVO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, na condição de inversor(a), considera a possibi-

lidade de estar aplicando a invéxis pela primeira vez? Como avalia o equilíbrio na autexemplifi-

cação do modus pensandi invexológico? 
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